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Como vimos,

Perde-se no tempo e desconhece-se a origem do lançamento dos
tributos, contribuições e impostos, por quem e onde eram liquidados
e cobrados,
porém,
desde que os homens se constituíram em sociedades, houve sempre
a obrigação de cumprir os deveres de prestação a quem exercia o
poder ou o domínio territorial, quer em espécie, pela entrega de
produtos, quer pela prestação de serviços ou, então pela entrega de
determinada quantia em dinheiro-moeda. *



Neste enquadramento, defende-se que

O sistema alfandegário foi determinante para a
construção do Estado moderno, constituindo,
durante muito tempo, a principal fonte de
receitas e ajudando a demarcar os espaços de
circulação.” **

alfândega | Construção do Estado Moderno



Através da aplicação dos vários tipos de

pautas alfandegárias, as alfândegas

ajudaram a modelar a economia nacional, de

acordo com as políticas adoptadas, mais ou

menos livre-cambistas ou proteccionistas em

relação às trocas externas. **

alfândega | Construção do Estado Moderno



Era o reconhecimento do rei como único

senhor em desfavor do regime senhorial.

Mesmo que o rendimento das alfândegas

viesse a ser repartido com qualquer outro

senhorio (com acontecia com a redízima destinada à Igreja), o

facto de a cobrança passar pelo dispositivo

burocrático real era evidenciar uma posição

de autoridade. **

alfândega | Construção do Estado Moderno



• aplicação de tarifas

• cobrança fiscal sobre a entrada e a saída de 
mercadorias e 

• vigilância anti-contrabando

tornaram-se as operações essenciais das 
alfândegas a:

alfândega | Construção do Estado Moderno



Alfândega | afirmação de soberania

Conseguir instalar postos de alfândega em

todo o territórios e cobrar os respectivos

impostos era uma evidência de controlo

político e de afirmação da soberania, com

efeito legitimador sobre o exercício do poder

e da autoridade. **

alfândega | Afirmação da soberania
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Nos tempos primordiais da nacionalidade, as

alfândegas, lideradas por almoxarifes
(funcionários reais, submetidos ao vedor da Fazenda),

desempenhavam um papel importante na

estruturação da burocracia régia que aí daria

a consolidar o poder central e a criar o

Estado. **

ALMOXARIFES

alfândega | Afirmação da soberania
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O almoxarife era o oficial responsável pela

gerência financeira da alfândega.

(…) era um dos oficiais encarregados de

vigiar as operações de vistoria e descarga

dos navios (…) competia-lhe, também,

assinar os alvarás de carregamento passados

pelo escrivão da alfândega aos mestres do

navios que levassem as mercadorias para o

estrangeiro. ***

ALMOXARIFE

alfândega | Afirmação da soberania



Cais da Gare Marítima de Santa Apolónia

O edifício junto ao cais, do lado direito, era a delegação da Alfândega em Santa Apolónia.  Uma cópia desta imagem 
figurou na exposição realizada em 1979, comemorativa dos 800 anos das Alfândegas de Lisboa.

© Arquivo Municipal de Lisboa | Código de Referência:PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/EDP/001607

https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWEB/Result.aspx?id=203592&type=PCD




** “Metamorfoses de um lugar- De
Alfândega Nova a Museu dos Transportes e
Comunicações”
Jorge Fernandes Alves,
Associação para o Museu dos Transportes e
Comunicações,
1ª ed. Maio 2006, pp 71-84

* “150 anos da promulgação da pauta geral 
das alfândegas de 1837” , Fernando A. F.  
Martins –
Para ler o original clique na imagem

Excertos de:

*** “ Para a história das Alfândegas em
Portugal”, João Cordeiro Pereira,
Universidade Nova Lisboa, FCSH, 1983, p.53
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https://info.portaldasfinancas.gov.pt/pt/Cidadania/Roteiro_digital_aduaneiro/Alfandega/Origem_e_evolucao/Documents/alfandega_150_Anos_da_Pauta.pdf
https://info.portaldasfinancas.gov.pt/pt/Cidadania/Roteiro_digital_aduaneiro/Alfandega/Alfandega_de_Lisboa/Documents/alfandega_lisboa_edificio.pdf
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